
 

COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO RURAL 

REQUERIMENTO Nº            , DE 2018. 

(DO SR. HEITOR SCHUCH) 

Requer realização de Seminário no Estado do 

Rio Grande do Sul para debater as 

“Dificuldades para a expansão do mercado 

consumidor nacional e internacional dos 

produtos derivados da erva-mate”. 

 

Senhor Presidente, 

Requeiro nos termos regimentais, ouvido o Plenário desta Comissão, seja 

realizado Seminário no Estado do Rio Grande do Sul para debater as “Dificuldades para 

expansão do mercado consumidor nacional e internacional dos produtos derivados da 

erva-mate”, com os seguintes convidados: 

• Roberto Ferron, diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Mate (Ibramate) e 

Alberto Tomelero, presidente do IBRAMATE; 

• Valdir Zonin, agrônomo e Presidente da ASPEMATE, e representante das 

demais entidades representativas dos produtores – APROMATE, AAEERVA-

MATE, AEPLAM e ASPEMVA; 

• Representantes da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 

Investimentos (Apex Brasil); 

• Representante da Câmara Setorial da Erva-mate do Ministério da Agricultura, 

e Câmaras Setoriais Estaduais do RS, SC, PR, e MS; 

• Sindimate dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato 

Grosso do Sul; 

• Representantes da FETAG-RS, Comissão da Erva-mate; Comissão da Erva-mate 

da CNA e FARSUL; 

• Representantes da Frente Parlamentar em Defesa da Erva-mate dos Estados 

do RS, PR e SC; 

• Empresários Ervateiros: Ervateira Barão (Barão de Cotegipe-RS), Baldo SA (São 

Mateus), Ervateira Jacutinga (Catanduvas-SC), Ervateira Seleme (Canoinhas-SC), 

Ervateira Santo Antonio (MS); 



• Pesquisadores representantes das seguintes Universidades: UPF, UFSC, UFRGS, 

URI e do Instituto de Cardiologia do RS;  

• Representante da EMBRABA FLORESTAS, EPAGRI-SC, FEPAGRO-RS, EMATER-

PR, EMATER-RS; 

• Representantes dos municípios produtores/industrializadores de erva-

mate: Novo Barreiro-RS, Arvorezinha-RS, Bituruna-PR, São Mateus-PR, 

Catanduvas-SC, Amambai-MS. 

  

JUSTIFICATIVA 

Com a realização da Copa do Mundo de Futebol, na Rússia, repercutiu a notícia 

de que jogadores europeus, influenciado por colegas argentinos e uruguaios, passaram 

a tomar chimarrão, devido as suas propriedades como o aumento da energia, melhora 

na acuidade mental e na digestão, dentre outras.  

A divulgação da erva-mate durante o maior evento futebolístico mundial 

contrasta com a falta de divulgação e a pequena abrangência do mercando consumidor 

dos ervais brasileiros, em nosso próprio país e no exterior. 

A erva-mate (Ilex paraguariensis), é um patrimônio genético sul americano, 

planta símbolo da integração dos países do Mercosul, também chamada mate, é uma 

árvore da família das aquifoliáceas, originária da região subtropical da América do Sul. É 

consumida como chá (quente ou gelado), chimarrão ou tereré no Brasil, no Paraguai, na 

Argentina, no Uruguai, na Bolívia e no Chile.  

Análises e estudos sobre a erva-mate têm revelado uma composição que 

identifica diversas propriedades benéficas ao ser humano, pois estão contidos nas folhas 

da erva-mate alcaloides (cafeína, teofilina, teobromina etc.), ácidos fólicos e cafeico 

(taninos), vitaminas (A, B1, B2, C, e E), sais minerais (alumínio[13][14][15], ferro, fósforo, 

cálcio, magnésio, manganês e potássio), proteínas (aminoácidos essenciais), glicídeos 

(frutose, glucose, sacarose etc.), lipídios (óleos essenciais e substâncias ceráceas), além 

de celulose, dextrina, sacarina e gomas. 

O consumo da erva-mate está relacionado também ao poder que ela tem de 

estimular a atividade física e mental, atuando beneficamente sobre os nervos e 

músculos, combatendo a fadiga, proporcionando a sensação de saciedade, sem 

provocar efeitos colaterais como insônia e irritabilidade (apenas pessoas sensíveis aos 

estimulantes contidos na erva-mate podem sofrer algum efeito colateral). A erva 

também atua sobre a circulação, acelerando o ritmo cardíaco e harmonizando o 

funcionamento bulbo medular. Age sobre o tubo digestivo, facilitando a digestão sendo 

diurética e laxativa. É considerada ainda um ótimo remédio para a pele e reguladora das 

funções cardíacas e respiratórias, além de exercer importante papel na regeneração 

celular. 



São inúmeras propriedades e vários produtos derivados da erva-mate que 

surgem com um maior estudo da planta. É necessário fortalecer e incentivar a pesquisa 

nacional a fim de identificar, desenvolver e criar novas variedades da planta erva-mate, 

identificando os vários sabores e aplicações da planta. 

Portanto, a presente audiência visa buscar a divulgação e valorização desta 

planta nativa, de suas propriedades e as dificuldades e problemas enfrentados na 

organização e expansão de toda a cadeia produtiva da erva-mate.  

Pelos motivos expostos, pedimos o apoio dos nobres pares para a aprovação do 

presente requerimento. 

 

Sala da sessão, em            de                   de 2018. 

 

Deputado Heitor Schuch (PSB/RS) 


